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ABRAÃO NO EGITO 

 

 

1. Quando a Fome Chega à Terra Prometida 

Texto Base: Gênesis 12:10 

Abrão obedeceu a Deus, deixou tudo para trás e chegou a Canaã, mas em vez 

de banquete, encontrou fome. É um choque para nossa fé quando a obediência a 

Deus parece resultar em escassez. Abrão foi provado: sua esposa era estéril, ele não 

tinha um lar fixo, havia inimigos por perto e, agora, não havia comida. Diante da crise, 

ele decidiu "descer" ao Egito, o celeiro do mundo antigo, buscando segurança em 

recursos visíveis. 

Para Refletir: 

Você já sentiu que, ao decidir obedecer a Deus (no trabalho ou na família), 

as coisas parecem ter ficado mais difíceis em vez de mais fáceis?  

Em momentos de crise, sua primeira reação é orar ou buscar uma solução 

rápida "do seu jeito", como fez Abrão ao não consultar o Senhor?  

Oração: 

"Senhor, ajuda-me a não desanimar quando a 'fome' chegar à terra da Tua 

promessa. Que eu não tome decisões precipitadas por medo, mas que aprenda a Te 

consultar em cada passo. Amém." 



2. Quando Deus Fica Pequeno e o Homem Grande 

Texto Base: Gênesis 12:11-13 

Ao entrar no Egito, a imagem heroica de Abrão se mancha. Movido pelo temor 

dos homens e pelo medo da morte, ele deixa de confiar na promessa de Deus de que 

teria uma descendência numerosa. O medo é uma forma de idolatria: quando os 

homens se tornam grandes demais, Deus se torna pequeno em nossa visão. Para 

tentar se salvar, Abrão recorre à mentira e coloca sua esposa em risco, agindo de 

forma puramente pragmática. 

Para Refletir: 

Do que você tem mais medo hoje: da crise econômica, da opinião alheia ou da 

morte? Esse medo tem feito Deus parecer "pequeno" para você?  

Você já foi tentado a usar uma "mentira conveniente" ou negociar um 

princípio ético para se safar de uma consequência difícil?  

Oração: 

"Pai, perdoa-me pelas vezes em que o temor dos homens paralisou minha fé. 

Aumenta minha visão de Quem Tu és, para que eu não negocie meus princípios por 

medo de sofrer. Amém." 

 

3. O Perigo da Autoconfiança e o Socorro da Graça 

Texto Base: Gênesis 12:14-17 

A trama de Abrão no Egito pareceu, inicialmente, um sucesso pragmático: ele 

salvou sua própria vida. No entanto, o custo foi terrível e revelou a pobreza de uma 

vida que tenta resolver problemas "do seu próprio jeito". Ao mentir, Abrão viu sua 

esposa ser tratada como um objeto e sequestrada para o harém de Faraó. Ele 

conquistou uma riqueza ilusória, mas perdeu a paz e a proteção de sua família. 

Quando nossa incredulidade nos leva a negociar princípios éticos para sobreviver com 

conforto, acabamos criando dilemas que não temos capacidade de resolver sozinhos. 

Entretanto, o silêncio de Deus não significava ausência. Mesmo diante do 

pecado e da fraqueza de Abrão, o Senhor interveio por fidelidade à Sua própria 

promessa. Deus feriu a casa de Faraó com pragas, protegendo Sarai e demonstrando 



que Ele é zeloso com Sua palavra, mesmo quando Seus filhos fracassam 

miseravelmente em um teste de fé. O livramento não veio pelo mérito de Abrão, mas 

pela mão graciosa dAquele que não desiste de nós. 

Para Refletir: 

Você tem buscado o "pão do Egito" — soluções fáceis, mas pecaminosas 

— para resolver suas crises atuais?  

Como a verdade de que Deus é fiel à promessa dEle, mesmo quando você 

falha, renova sua esperança para recomeçar hoje?  

Oração: 

"Senhor, perdoa-me por tentar resolver as coisas com minhas próprias mãos e 

mentiras. Obrigado porque Tua fidelidade é maior que meus tropeços e porque Teu 

braço me alcança mesmo quando eu me coloco em perigo. Amém." 

 

 

4. O Pão do Deserto vs. O Pão do Egito 

Texto Base: Gênesis 12:18-20 

Abrão foi confrontado por um pagão e teve que sair do Egito em silêncio, 

reconhecendo sua culpa. Ele fracassou no teste da fome. No entanto, séculos depois, 

o verdadeiro Descendente de Abraão, Jesus, enfrentou o mesmo teste: no deserto, 

com fome, Ele preferiu confiar na Palavra de Deus a comer o "pão do diabo". Fora 

da vontade de Deus podemos encontrar pão, mas continuaremos espiritualmente 

famintos. A bênção de Deus não significa ausência de sofrimento, mas a presença 

dEle no meio da prova. 

Para Refletir: 

Diante de um dilema ético difícil, você tem escolhido o "pão do Egito" (a 

solução fácil mas pecaminosa) ou o "pão do deserto" (a dependência de Deus na 

escassez)?  

Você compreende que a verdadeira bênção é estar na vontade de Deus, mesmo 

que o caminho seja difícil?  

 

 



Oração: 

"Jesus, obrigado porque Tu venceste onde Abrão e eu falhamos. Dá-me forças 

para preferir a Tua vontade em vez das soluções fáceis que o mundo oferece. Amém." 

 

 

5. Olhos que nos Contemplam na Tempestade 

Texto Base: Marcos 6:45-51  

Assim como Deus vigiava Abrão no Egito, Jesus vigiava Seus discípulos 

enquanto eles remavam com dificuldade no mar. Nunca estamos fora do alcance dos 

Seus cuidados. Às vezes, nosso coração está endurecido e não reconhecemos a 

provisão de Deus, mesmo após tantas experiências anteriores. O Senhor Jesus, que 

caminha sobre as águas e governa sobre a fome, é Aquele que chega no devido tempo 

para aliviar nossas lutas.   

Para Refletir: 

 Você tem olhado para suas dificuldades atuais com um coração endurecido, 

esquecendo-se de quantas vezes Deus já te livrou no passado?   

 

 De que maneira saber que os olhos de Jesus estão sobre você agora traz 

consolo para sua alma cansada?   

Oração: 

"Senhor Jesus, perdoa minha incredulidade. Abre meus olhos para que eu Te 

veja caminhando sobre as ondas das minhas tribulações e sinta Teu cuidado 

constante. Amém." 

 

 

6. O Chamado ao Arrependimento e à Confiança 

Texto Base: Gênesis 13:1-2 



Abrão saiu do Egito e voltou para o lugar onde havia edificado o altar no 

princípio. O fracasso não foi o fim para ele, pois Deus o restaurou. Hoje, ao nos 

reunirmos para o culto, lembramos que todos somos como Abrão: carentes de graça, 

propensos ao medo, mas amados por um Deus que não desiste de nós. Se você se 

sente "longe" ou se resolveu as coisas do seu jeito e se deu mal, saiba que há 

restauração em Cristo. 

Para Refletir: 

Há algum "Egito" de onde você precisa sair hoje para voltar ao lugar da 

verdadeira adoração? 

Como a história do fracasso e restauração de Abrão te motiva a adorar a Deus 

com mais sinceridade hoje? 

Oração: 

"Pai, obrigado por este dia de descanso e adoração. Que eu saia hoje do 'Egito' 

do meu egoísmo e volte ao altar da Tua graça, confiando totalmente em Ti. Amém." 


